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EL-REI E o GOVERNO
Foi (lesgraçada a maneira por

que o governo urtlellnu o 'regresso

do Rai,~ila Enlargñuilu Rocio ao l'a:

çn (las Necessidades, qnzmulo che

gun a Lisbua ¡lr-pu“ da ~:na Viagem

ao Norte clu paiz. Pela sua nulires

Blva .tgncliraçãu. translaulsmus :il

guns periotlm clu sugestivo artigo

(ln Iiuseo illuser cullc-ga Diario Po

pular sobre o caso:

«Escrevemos ainda sob a im-

pressão dolorOsa do facto inaudíto,

occorrido hontem no regresso de

El-Rei.

Era manifesto, e todos pode-

ram vêr, que a população da cap¡-

tul deu feriado aos seus multiplos

atYaLeres para acudir a festejar Sua

Magestade. Para isso concorreu,

além do deVer de cortezin e satis-

fação de um lealismo monarchi-

co, a circumstancia da imprensa

republicana impôr á capital uma

'medida estreita ao seu enthusias¡

mo, reptando-a com mais ousadia

do que tato, para que náo festejas-

se El-rei nas ruas, porque isso si-

gnificava uma provocação ao sen-

tir republicano de um certo nume-

ro de individuos.

Só quem não conhece os cor-

delinhos da politica poude capaciq

tar-se de L ue a boutuds do sr. Ber-

nardino Il achado e a attitude d'al-

guns joruaes signiñcavam outra

coisa que não fôsse uma maneira

de intimidar e afastar gente do,

cumprimento de um dever gratoi

ao coração.

Ninguem devia tomar aquillo

ao tragico, sem tudo isto significar

que se não devesse tomar todas as

precauções para evitar qualquer

caso de loucura esporadica. Assim

se fez, e o que, n'este sentido, as

auctoridades praticarem em Lie-i

boa merece a nossa approvação.

Pois bem, quando, por um na-

tural impulso de reacção contra o

impertinente desafio dos republi-

canos, se mobilisam novos e ve-

lhos, homens e mulheres, gente de

todas as classes e de todas as po-

sições para receber El-Rei fe ltiva-

mente, alegremente, quando não

estava ainda extincto o echo do en-

thusiasmo com que fôr-a acolhido

na estação do Rocio, quando era

visivel no rôsto do Mona rcha a ale-

gria de um tal acolhimento,-cer-

tamente por ordem do governo,

mettem o Chefe do Estado n'uma

carruagem fechada, tirada a duas

parelhas, e, n'uma desfillada doi-

da de quem voe fugindo, seguiu

para o paço das Necessidades, dei-'

xaudo atraz de si um rasto de des-

apontamento, de vergonha, de co-

bardia, e, nos milhares de pessoas

que desejavam vêr o Rei, deitar-

lhe llôres, saudal-o com sincero

estremecimento, a dolorosa impres-

são que esta triumphal viagem do

Monarcha epilogára em Lisboa n'u-

ma fuga de derrota!

...nc-'.....¡.

  

Nós não ignoramos a; respon-

sabilidades do governo, o seu de-

ver de defeza, contra todas as con-

tingencias, da pessoa do monar-

cha. Mas tambem conhecemos a in-

dole do povo portuguez para-.aa

her que assim como agradece qué_ l

conliem na sua lealdade, desquali

ficam facilmente os que mostram

deVer andar sempre rodeados de

uma matilha, por lhes não bastar

um cão.

Ora os que metter'am o Rei n'a-

quella carruagem fechada, os que

ordenaram aquella fuga desabri-

da, por entre' um povo festivo e

alegre, déram um destemunho de

desatino e de imbecil medo que nos

faz recear que. n'uma hora de cri-

se, não tenhamos real-mente quem

defenda as instituições, nem o Rei

que as representa. Foi triste e ver-

gonhoso aquillo l»

Tao entranhalla aniIaVa a preo

   

  

    

   

  

 

cnpaçãu de aclamar a Familia Real,

que, apenas o publico vin um mein-

lim .Majin, lhe luz calorosa ovaçño,

lanlu mais significativa qnamu ane'

caule o nlvejsuln VÍVHÍ' n'nnia procu-

racla v persistente obscuridade (lr.-

negaçñn pulnucu: A

«Pelas 6 horas da tarde o Se-

nhor infante D. Alfonso passeou

na cidade, de automovel.

' Em diversos pontos foi o au-

gusto Principe acclamadissimo.

Em Santos, uma vasta molle

de cidadãos fez parar o automovel,

fazendo ao Senhor D. Affonso uma

claquente manifestação de sympa-

thin, que Sua Alteza agradeceu

commovido.»

No dia manaus El lie¡ pas

won ¡wlav- ruas .h- Im-hna. em cal

ruaui-lll ¡listtuhi-rla, sm" o-sttnlla

nem bata-dores. -- apenas ac.un¡›.c

nliatlu por um ajmlanln (lu Campo

E por toda a ¡mrIn lui dignamente

\üllllrlllli

QUI' lição «ln-n Sn.. Mageslmlv

dl) iG-:w-nm! Qm- Alt-Sllll'lllldlu!

IC' as-un Senhor Dom

M nim-l ll -leve acabar com a len-

tla (ln lerrnrlsann em Lisboa_ i-.urnu

lllll' (I

(tmn a .l › lt-I'v- rxsmu c-m lliil'l'rliIl'IJ-ll

.mm n D In Alm-w Xlll ¡nuln ll

Varias wzv-e- .m- it-Im .i llainlla.

Quanul- EI Ru usll -n Ave-Ira.

só |le lim .andou livre .lu tropa e

do ¡lulu-.na l'hrvce que na agita vrn

ha'ílnnll' para u guardar u hriusu

niarlnllwrn ij-Iu- snoliraça :a pasta alo

Ritmo; In-lil'earntnfá vus nlmnçs¡ :ln

c-ululm'im l'PIPlllllitldll'¡ qnv ia n-

¡nclun-su-n [mico de :nar tlllu rnb“

mm u il E¡ um. e têin trunupocnu (ju.-

[Íu u uralnr 'Hi-US aplaudido n'mn

:event:- ronnciu re-pnblncsn- real¡

.al. n'mln ¡tv'ul'Hzllll. eu» Cadu.

Mas mn n-rra, u ras" mudava dt_-

lignns: nn¡ nnm--mm esquadrão .lu

cav.1l.uia irc-lava a carruagem rnal,

. uma lnrçs da Municipal s Cavalo r'

lmla a policia lllhll'llllêll e grossos

coullnguules Alas alo l'urln l' [Atlhon,

Iialnlinerne dirigidas. arreulavacn o

¡mvn U que den (rins n-.sullaxlus,

c'unm por n-x--mplu lll'ñl' nau-lu vamu

o aliás Illllllllllln lHllllllu «ln Santa

J-anna. durante u Te Deu/u.

Na nslaçfln du cam-nim «lr l'w

ru Ile Avc-n'u. IM regresso :ln L a

Marca de ('nlmbrn ao l'nrlu H quan-

alu passou para Lisboa. ash-ve pru

l) bula a Va-uila lli' hilliu-l--s ale. gar--

v n unlracla n'a-lls a lmlu n publico

Ha em Indo int“ exvossn u

mnblnlmln ale. precauções. que can

som -u-nipru- lllnllgllãlllôl ll'l'lltlçñ'tl

O lim, como qualquer funcio-

narln. e comu qnalquer hunimn, só

'MIth Sulvagttanlar se pela nc-h'rwza

.Ia-i unas ¡lllçõr'à e pelo seu presil-

gia prestou.

Os dirigentes politicos ria.. de-

Vl'lll tirar ou uths da concenuoa'a

,nlveru-ntna «lu prince-:pe (lu Sclin

val'zunihe-rgt

::Paulo lazer-se lmlo c-nn as

han-nelas, nino-m sentar se lhes t-lll

cnna =

" no_ BARXO' DE CADORO

Çunnnentando...
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Esta nova secção, na qual to-

dos os leitores poderão collaborar,

é destinada, como o seu titulo in-'

clicam Commentar certos fac'tos re-

gionaes sem countudo pretender-

mos com a' critica que cl'elles fizer-r

mos, ferir susceptibilidades ou me-

lindres pessoaes. '

E' por assim dizer um cartaz'

de reclamações contra certos usos

e abusos 'que a- brandura dos nos.-
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Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Mata.

 

sos Costumes tem tolerado e Corn

os quaes é preciso terminar¡

R

l l

Com um vasto pyogramma de

reformas, e à semelhança de tan-

tas outras, tomou conta da admi-

nistração, municípal "ffaz' Ã › precisa-

mente hoje 8 dias,_a nova vereaçào

da politica progressista com dois

rebentos da'arvor'ô franquism que

n'este coucalho chegou ater fortes

raizes¡ ç t

A faltade dinheiro nos cofres

do municipio levou os ilustres pro-

ceres à conclusão de que a primei-

ra campanha a emprehendcr seria

a extiucção completa dos cães mu-

nicipaes. E vae d'ahi sem a aftixa-

cão previa d'editaes, como é d'uso

sempre fazer-se, desatarztm a dar

a bola com furiosa sanha aos p.)-

bres animacs qLie. Como de costu-

me,- contiuuavam a gosar descan-

çadamente as delicias d'este for-

moso sol d”inverno.

E gora é vêl-os a toda a hora

do dia pelos pontos mais centraes

da cidade a debaterem-se nas co-

convulsõcs da agonia provocadas

pela strychnina.

Tal processo é deshumano, im-

moral e retrogrado,e está hoje pos-

to de lado em todas as terras ci-

vilisadas, tendo sido tha muito

substituido pelas rédes, de facil

e prompta escc'nção. Assim o:: cães

apanhados recolhem ao canil mu-

nicipal onde durante :3 dias ficam

a disposição do dono mediante o

pagamento da multa preceituada

nas posturas conjunctamente com

a despeza feita no canil. ',

Este é o caminho a seguir el

não se comprehende nem se jus-

tifica que se de morte forçada a l

animacs de raro valor e estima-

ção que por um descuido qualquer

tiveram a desgraça de sahir da

casa do seu dono,

E porque, forçoso é' confessad-

o, ha cães mais intelligeutes que'

muitos vereadores.

Ç
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ç A companhia do theatro de D.

Maria annunciou com bastante au-

teCedencia, um espectaculo para

sexta-feira passada no tlicatro dc

esta cidade. A' ultima hora, porem,

e sem razão plausível a eitnlicar o

facto, o espectaculo não se realisou

pela simples ração da Companhia r

não ter apparcc'ido. I

N'esse dia vieram a esta cida-

de individuos dos concelhos de Va- l

gos, Mira, llhav'o e" Estarreja uni-

camente com o intuito de admira-

rem os artistas do- nosso theatro

normal, e passaram, como nós, pe-

la amarga decepção de só á ultima

hora saberem do nrbitrario contra-

annuiicio. Isto cau'sa prejuizos e

transtornos e denota por parte da

empresa poucos escrupulos e me-

nor seriedade. ' '

Tal abuso, que Se não commet-

te pela primeira vez, deve corri-

gir-se com certo ,rigOrj'á auctori-

ceder nos termosídaiieir

Os espeétadõrãá" poderão mos-

trar o seu desagradoj quando a

companhia vier, e logo que o pano

suba para o 1.° acto.'Fei-ta a mani-

festação deiXar correr' depois a pe-

ça para.- applauso dos actores que

a ellee tenham direito.

Esta é a nossa opinião.

-Nwae'epw

Janus¡ .Lâmith
m'Ç::m

DO que escreve o Democrata

resulta que os egregios re ublica-

nos presistem em vêr tu o ao in-

vez' do que na rcalidnde se passa.

Odia, rancor pouco rasoaoel a si

e às seus nobres ideias de rehabi-

lí'taçáo nacional, é o que elles en-

contram na simples narração de

factos conhecidos, expostos n'um

artigo do sr. F. Regalla, publicado

no, nosso numero d'homenagem a

El-Rçi l =

dade adininistrativ'a'cumpre pro- \'egum¡ á Visita régia e P0P Virtu'

  

Se ri'isto não ha symptoms de

lamentave'l o'bceca'cão, entao o bom

Democrata é capaz de vêr mosqui-

tos na lua,

De odio e rancor a homens e

ideias de rehnbilitacào nacional só

me parecem susCeptiveis os que se

julgam monopolistas da liberdade

e do patriotismo, e traduzem os

seus sentimentos na fôrma como

classificam Os aniversarios, para

os' quaEs são das mais dôccs Os epi-

thetos d'uns reaccionarios, explo-

radores .› . .

O Democrata de certo não é

d'esses, posto se apresente, entre

a imprensa da terra, como o depo-

sitario dos principios da eterna

justiça, do bem e' da verdade, não

dnvidando, com tudo, para fingir

uma contestação ao que por falta

de ramo não pode combater, apo-

derar-se d'um erro de revisao, mu-

nifcsta pela vulgaridade de t'rasc e

pela sequencia do periodo, sem

attingir a que d'este modo mais

evidente deixou que os jornaes do

seu ;partidm amesqainhundo as

festas e as (teclar-nações de que El-

_ Rei foi alvo na sua viagem ao nor-

'tc do pai/ü Ino-gun¡ .lu faut-r u

Vl-I'tlullt' I'ennnhnnidu por

[nl, ficando manifesto o seu des-

peito.

Í

lhpois d'nm rapido balanço

'JO entre municipal o saw Gustavo

Pinto Basto foi-sc nn sexta-feira

passada até a Anadia_ para dar

contas ao sr.- José Luciano do es-

tado avariado das linançzts muni-

cipaesqiara auxilio das quae's c'na-

mou c'om todo o empenho e disve-

lo a attencão do illustre chefe do

l partido progressista e supremo ar-

bitro da regedoria nacional.

Sc. a ajuda que o sr. José Lu-

ciano prometteu vier, o er. Gusta-

vo que tem vontade de comprovar

a sua actividade e quebrar a cas-

tanha na bocca aos seus intransi-

gentes adversurios, que os tem no _

proprio partido progressista, o sr.- :

Gustavo, «li/.iamos nó's, seguirá a ¡

sua carreira de senador aveircnseu

para dotar a cidade com novos me-

lhorsmentos, e acabar com outros,

que foram da sua iniciativa. l

Se a ajuda falhar como varias

vezes tem succedido (e o sr. José

Luciano falta muitas vezes ao que

' promette) dizem as nossas infor-

mações que o sr.- Gustnvo resigna-r

rá com algumas saudades o man-r

duto á presidencial da camara. l

Qaund l'argent fault, tout w

fault l

I

Temos dentro de breves dias

um comicio republicano em Ague-

da; diz-se que seguidamente outro

se realisara n'esta cidade, e em am-

bos elles discursarâo os srs. drs.

Bernardino Machado e Antonio .lo-

sé díAImeida. a

Na verdade, deeconjuntar-se o

partido republicano local, logo em

de da mesma visita régia, a que

muitos dos mais cotados republi-

canos se nasociuram com fidalga

cortezia, era uma dos diabos.- E o

Democrata vêr-se-hia bastante em-

baraçado na explicação a dar aos

seus apaixonados leitores. Mas o

fermento ficou e a' reunião da cont-

missao districtal Republicana que

o sr.- dr.› André' Reis convocou pa-

ra hontem, de certo não foi só para J

tratar dos nast e das nabiças dos

pobres que morrem de fome a mui- j

rnfor o n Apumzs'rm

FBLARMINO /Vlma

-T.-_. .

  

titulação r inniuisrnlçiô

Rm o¡ Josi Lacuna. bl!

:mosaico T-Lecmrmco

Dillrltlo - AV ElRU.

 

PI "Llcmçónn -›-Uorreuuonnencnu e ¡Imun-
v l >

›...-.. :ill Nile por linha. .-\grudueinu-nros on rnclu-

.mr- nn L' vagina (il) réis u linha. Í'llhIÍt'I-IO

sa ¡tr-anuais'. o- lllllli(lll-'FUI'¡II.

carreiras de barcas automoveis

entre a Bestida ea Gosta da Tor-

reiru. Segundo as nossas informa-

ções deve c'ondor'rer uma socieda-

de compostu de_ individuos da Mu r-

tosa, constituida propositudautente'

para não deixar mal collucado Luiá

de Souralvo da Soberania do Povo,

e talvez muito iustnda uma cana

mgleza com succursal no Porto.

Haverá mais Concorrentes 'P

Irá avante tal melhoramento

que' serviu de isca para as eleições

municipaes?

D'aqui a um me: o' saberemos;

à

Estão validas as eleições

intinicipaes d'Oliveira d'Azemeia,

tendo apenas um dos seus vei-ea¡

dores de optar pela eleição contra

um cargo qualquer que exerce;-

d'lãstarrcja,con¡ a exclusão do nos-

so preaado correllgionario e seu

presidente, sr. dr. Antonio Tava-

res Affonso c Cunha; d'Espinho,

da Mealhada, e de Vagos, não ob-

stante a não eleição de' Sôsa: e d'Ad

nadie, sobre que pen'dia um pro-'

testo contra a ilegib'ilidade d'um

dos seus vereadores e' que náo

foi attendido.

Sabemos já que o nosso pre-

sade amigo, sr. dr.- Tavare's e Cu-

nha, d'Estarreja, appelará da dc-

cisâo para o Supremo Tribunal,

visto que a sua ualtdade de cre-

dor da camara n 'o o torna incli-

givel, por que elegíveis são os por-

tadores d'obrigacões etc.; tambem

os nossos cdrreligidnurios da Mcal

lhada levarão recurso, attentus as

ircgularidades havida's especial-

mente em Casal Comba, como*

n'ontra local um nosso leitor com

provas accusa. Em Vagos, a bulha

é entre progressistas; e com res-

peito a Anadia é certo que o rei

curso se fará tambem.-

As eleiç'õ'éãww"

da Mealhada

---r&=(h)=n.-._

Sr . Director;

Í'mlía-llw o abseqnio de puhlia'

car no proximo nnnwro do seu jor-

nsl a ao-unimu resp-win. n' uma curta'

intitulada «A1 eleições "o cuncrllm'

da illealhwlan uma vein publicada'

no jornal a Bairrada, !le 30 (lH nn-

vemlirn ullnnu. n” HS, assignacln

por um «ss-ngnanle», innilo nosso

conlrunulo. íljn'lül' (lu niougmtu cum

que jin-lenda envolver-se.

va'rre-sc na sua carla o IaNRÍ.

guanu-n a ilnas 'near-s publicadas

no Districto (l'zlvcíro, a respeito'

das eli-:ções llHllllCljlllL'ú da Mealha-

(la, nulamlo na rollaçflo dos farto!

ali apontados, llagrantus Cllflll'úlllí

cçôea.

Se Illll'u'siielnlnl near (la primo-

rosa l¡nguugrmwmprcgacla pelo nas-

signanne»'.¡›cuIc-r-'lie iamos diurqno

u lwslimln il'l-!li- «asstgtlnnle» é que

se und-intra obscurecitlo pelo fuc-

cnmsmo qm- u torna Invnliruso a

ll'ullalllâi'; mas não lendo pur coa.-

|nnm empregar tal linguagem, limi-

Ianm-nus ir TPllllñr as asswçiin.,

«com que pretende inlrnjar a tro-

pan.

Diz o assignzmte não ler co-

nhrcunento, (ln ter snln nmnilailo

rv tirar o delegado encarregado de'

ñqcahsár a Assembleia de (Éazal.

to contento da burguezia republi- Í'Umbü. ¡L'Ilnrmulu "WNIHU ur ¡Vcs-ia

cana'. assembleia, liavm on' não algum ile-

Mas porque razão não precisou legado.

o Democrata os" nomes', factds ei

boatos de que aqui fizemos echo, ; “53.2"“.10, l

com um desmentido cath'egortco ?l

O Districto sonhar l. .- .r Tó ca-

rochas

Termina no dia 8 do proximo

'In-ez de janeiro o prazo para entre-

ga dos requerimentos dos indivi-

duos ou entidades que queiram

concorrer ao estabelecimento das

4_ .c i '- Mhz-...n

Muito fallio ele memoria esta¡ o'

Não se recorda (Ie ler estado'

no salíhaclo ;i rionts com o sr. .lr,

, 1 Nunes chi Silva, que Vinha encarre-

"gailn «le [igualier no dia BFgllllllü e

Assembleia tlc' (“azul Comba ,P

Venlacln éque sna l'lx.' que

chegara nu (”Junin-_yu das 9 1,2 lio-

_ras da n :nl-5. l'ulll'ull lru (lnmlug')
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do mnuliz'i. sem desempenhar a mis-

são do que lÔra Incuiiiliido; manda

do l'itlli t'i-i'lt'zn retirar por ordens

sun-tinha; pois é provavel qm-

tltli'm o dc-li-uou, sonho-ociido a rc-

ctidño do sun caracter, hotivess»

por hein, recuinsidcrsndo, taliiltl do

o It'r nomeado. tornal-o a chamar,

porque putlt'rla Vll' a servo' de es~

torvo para qiialqiwr falcatrua (pio o

nasmmiantes e os seus acolyios

acliaasvni oniiveiiieiite pôr em prati-

ca :i ultima da hora.

Polo que liva dit-to o uassignsii

to» subi' o tão hum com" nós, ?Blá

claro que se o deh-gado iiicniiiliido

de fiscalisar ii ainsi-ml)le do (“azul-

Yoinha, ali não oninpnreceu. apezar

de para isso ter cido nomeado, foi

porque' a providencia que cnracto-

rom certos pr'ng'rossnitas salienta-s

aoonm-llioii, embora por toda a par-

le apregoasseiu ter Corto uma maio-

ria esmagadora, (pie talvez :í ultima

hora lhes fosse procisui. ;l Viva lor

ça, introduz" ns urna mais algumas

listas c'. se o pensaram, Illi'llltil' o li-

zi-iriiui: mio na assembleia da Mea-

lhada_ onde tii'lo decorreu na nie-

llior ordem. mas na de Canal-(“om

ha, onde se praimarani irregularida

des e Violoncius o sc prol-jriiiiui

iiuioziçus quo forçaraun a I'Hlll'al' o

»leitor rua- iii-rador qnt- ali so alllla

Vu lirutlallhrillilii o ;tolo eleitoralt

(louuiiviiiainlo u Caso. a seu

modo, aproveita o assignante a oc›

cauii'lo para lazer espirito, procu

tando l'ltlicull-ll'lsnl' o agente rege

neradur. Pobre assignantc! _

Tristes recordações, llt'i!?

Provaveluwutu. actinteceu-lhe

esse fracassuí quando ha iinnos um

nosso curreligionario o procurou.

exingnitlo «aplicaçõvs :itwrca di-

certas referencias desagraduveis. a

alguem de sua familia, FSCTII)138 po

Io assigiiauto n'uui jornal do Coun-

bra.

Qth mau bocado!

O nsstguaiito e homem do rc-

Cnrsos: declarou por escripto não

ter sido elle o ancior: perca-so tu

do, mas. . . salve-se a pollo.

Mas vamos ao que inte-reuso,

relatando algum dos- fiictos occor

tidos em (“anal Comba. na opinião

(lo assignanto, de. nenhum valor pa-

ra a annulaçño da eleição.

Não tendo terminado no (lo-

mingo. os trabalhos ¡eleitoraos coii

liniuiram' na segunda feira. abrindo

a urna ás 9 iii horas da manhã, con

cordando, progressistas e regenera-

dores, em que as duas horas de es-

pera ctimt'çassum a Sr“r u'intntliis

ilesilH a alii-rltll'ii tln :IC'lii eleitoral

Extruulia o assignanto que em vvz

de a hora¡ ser marcada pelo relogio

da egrt-ja matriz. o lossc pelos ro.-

logins do presidente., pelos d'algnns

Vtigat'B du meu, polo do commau-

dante da força. ti-ucnte Barão de

(“adoro (Carlos) l' de mais alguns

individn- s que ali se c-ncoiitravaiii.

entre ellos, o parocho da lregnezia,

Francisco Ventura Corrêa

Em primeiro lugar. qnt-ira ct

tar un- ipiul o artigo tll' li-i eli-ilvral

em que se determina que a hora of

lícial para os actos eleitoraes sv'a a

tlti relogio da egreja; e ¡li-.puts| se o

relogio iifio n-gnlavu. algnmii do

noute o fizera parar, inn-gundo o af-

ñriiia o comuiandante da força e os

soldados quo licaram de guarda :i

tiros. que relogio do- anitIr cniiñan

ça. Hier todos. no podrria utilisar

do que o ilo tlliiilo |'t'9Vl'l't'Htlti paro-

rho da fregiiozia? l
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A EGliEJl DE S. MARCOS

(Continuação).

O interior da Basílica. em cruz

grega, medo 26 por 2¡ metros; e,

Com os seus lllarlllllri^8 du htalina

transparencm, sustentando arca¡

dont-«dos do elegante curvaturamem

iam-lan. entrando-lhe a luz unica-

illi'lllH llt'lil aliado-ma da abertura

dns Blitilltltlãiü. com as portas do

lll"'|='/." l nizindo Como ouro.d:i'a

ngm-usa mas gracd impressão de

A seguir lranscrevemos parts

dos prolimius apresentados na as-

sembleia dn- iipnraiiiento, oiiiln se

relatam os factos a qiie acima :illu-

dimos.

A) Tendo terminado :is ll 114

horas da manhã as duas horas de

espera durante as quite-s o iirl.° 67

§ |.° dodccreto eleitoral da 8 d'a-

gusto de 190l, iiiandii sc rem-hum

listas dos eleitorvs, que ¡mini-diam-

Int'.an u succesnivauwnte se apre-

sentarem_ o presidente' da int-za,

concedeu ainda 15 minutos do inte»

ranma, Sendo rvt'i-hiilns mais lts'th w

durante este iiovo ptwriodn do toma

po. Findo este pra-io, n- portanto :iu

ll l|2 da manhã. não havendo :leu-

tro do recinto da ASSI'lliblela elei-

tor algum, que se apresentnsse a

votar. o presidente declarou encar-

I'ada a Votacño, mandando lecliar a

urna, sem que Crmlru esta ordem se

levanlassc então protesto algum

Passados porem alguns minu-

tos. (punidos iiieza se preparava pa

ra contar as descargas feitas nos

cadernos do recensuaiiieiito. tim

grupo do individuos, trazendo :í

frente o eleitor João da (Íruz Na

vaga. invade tiiiiiiiltuariaincnte e

com grande Vozearia u recinto da

Astwnihluia, cercando a meza.

O referido Nan-ga amvaça im-

tlletllalalllt'llle o presidente a ahrir

a urna, dizendo que estavam alli

mais eleitores que qui-riam votar.

0 presidente recusa-se a isso. de-

clarando que não lho ora peruiiiti-

do l'ziZel-o. A esta declaração redo

brain os tumultos o algazarra. e o

alludido Navega diz para o presi-

dente «ou o senhor presulente abre

a urna uu vai tudo palma ares»

Esta ameaça é sc-cuudada pelas

Vozes uiiioaçndoras dos indivuluosí

que o acompanham. l

Para evitar conliictos o pros¡

dente cede, e sbre a urua e ii'ellti í

entram as listas. |

B) No decorrer do acto ciel l

loral quando eu prum-dia' ii chama l

do dos eleitores da lreguezm de

Ventosa.- apresentou-Be para Votar

um Intlividii i, como sendo Antonio

da Fonseca. que se "'llCtllllJ'a auzn-u à

le em psiz EleHllgi'll't). l

Como um dos eleitores que se

encontrava na assembleia. ñzéssc á

iiicza meu ¡thai-nação_ I'Hltirtltllll

lhe o thlmllliã (lllt' era curto ter t-'S-i

tado auzvute, mas que regressam

do Brazil ha ires dias; srndo as

suas palavras corroboradus pelo pu-

roclio c rege-.dor da fregui-zia, a quem

o prvsnlenti- da ineza, perguntou se

tal tira Verdade.

I'oucas horas tlt'piild avi-rigua

va 8P title Volante, 'Hifi-Clin e rvge

dor tinham faltado ii Vt-rdadc, pois_

que o verdadeiro Antonio da Fon-l

seca continuava aum-nie no Brasil..

chamando sv o (|Ut' so lho substituem

Antonio Rodrigues Pereira, iialorall

d'Aguuu, concelho do Anadia, resi-.

dente no logar d'Aiites, lrcgtieztat

ilu Vetiloza. desde a data do seu'

casamento 12 de setembro de 1908.

Muitas outras irregularidades

poderiamos apontar, que o desvio

(ln não ahuzar das ciiluniiiiis d'esto

jornal nos Impede de apresentar.

Ficando. no til'lilaiitu pvi'siia-li

dos (le que já 'illsséiiios o bastante

para responder ti lt-!il'n ao assiguaii

   

EL*REI É O DR.

RODRIGUES ALVES

_=(*)=_

no sr. Director d'r-ste jornal. que

iiiiiiiediatamcnte lli'o dirá.

Agradecolhe, sr Director. a pu-

blicação d'esla carta um seu

Leitor.

O Diario do Commercio, do

Rio de Janeiro, de 1'1 de novem-

bro, chegado no dia 2, a Lisboa,

publica uma interessante interview

de um dos seus redactores, com o

sr. dr. Rodrigues Alves, o antigo

presidente da Republica do Brazil,

que hu pouco esteve entre nós, por

occasião da sua viagem pela Euro-

Í) Mil-n - José Moivirii, nosso pl't-nligiosu P3- Diessa interview '3991303111915 O

i Culll'r'llul-illilllt) d'uquvlli- ('uiiccllin. trecho que se refere à sua ViSita a

Dn Murtqu Titvnu-.s dt' Cunha, e encantro com e

@agitam tiiligiiiite
--I=l*l=l" »

VIMOS BM AVEIRO OS

¡corresponde-ncia. queira dirigir-se

SRS: l

lllsli'ilclti irtlur. . . . ' ' -_Dummlurh_ Hr_ Carl“ LM Fund“, Sua Magestade aRamha D. Amelia.

“lili-lindo udiniiiistrxdor do concelho.

l -D'Illnivo-Dr. r\iituuiu Frederico de Mo

ruas Ci-rvc-irii. antigo presidente dit cuiiinrn.

-D'l'liitiirrcja - Dr. José Lili-nino du- Castro

Pires Côrie Real. Alberto Villn-giis e dr. Auto-

nio Tnvnrcs Alfonso e Cunha.

_D'Agiwdii -l)i'. Joiiqtiiiii Rlbl'll't) Pinto ti

l l“'lllllc'l do CUFtü'NllllgtJ empreiteiro d'Ohrss

Publicos

_Du Cut-iii -Muiiin-l Gniiçalvc-s Nunes,

l).- Vogue-José do \l-iia Junior e' Belle

dial.. Fi'fll'iI-t dl l'i'ii7.

m ll'Aniiilui--› Fiiincini-o Fr-rieiin Rôllo.

HEGRESSABAM ti AVEIRO US SRSr

Dn pi'iiiir de h'. .liiciiiihu -Joâo da Naiit ti

Silva e sun l'nnnlni.

-Do Porto - Luiz Couceiro c esposa.

- De Lisbon-D. Eli-uniu dit Cunha.

llO DISTRICTO

Regrcasnu do Porto, á. sua citou da Vagos.

l o sr conselheiro Al-'xuiidrs José tlii Fuusucu,

nosso valioso corrchgionario d'nquelle coucollm.

DMS FELIZES

I N'um dos ultimos dias do mez dc novembro

ultimo, rcnlisoii sn rui Algés, o aiispicioso n-n

«(“hs-gnct o Lisboa sm 31 de

outubro ñndo, no ministro brazil

loiro ni» coiiuniuiÍCon que Sua Ma-

gvstada unirciirs essi- dia mesmo

para mo receber em Cascaes, onde

estava.

Tomei iiiii automovel e parti

D Marim-l ll rc-cv-hi-u me com as

mais vivnu .-xpri-udes de affecto o

do carinho. tendo para o Brazil e

para us lira'LllHiriia as mais dulica-

dos palavras do amôr e do estima.

E quando se referiu :is manifn-sta

ções de pezar liavidas aqui por oc

casiâo do assassinato do Ref¡ Í)

Carlos a do Principe D Luiz Filip

pe, o jown Rei mostrou se pciilio

radiummo e agradecido.

Tive uno¡ funda nnprvrasño dc-

sympntliia' por D Manuel li. A sua

lioiplmidadu, ll sua añ'abilidnde e a

intelligoncia e curiosidade que re-

vpla, tratando de todos ou assuui

pior¡ ilvix'iraili \III' a convicção que

__=(.)=__

A' volta do assassinato de Steic

nbeil commettido ha mezes em

Paris tem crescido, pelas declai'ac

ções da esposa infiel, a sociedade

do mundo inteiro que procura co-

nheCer os mysterios do cnigmuti-

co e trugico successo da vida pa-

risiense, digno de figurar entre os

lmais sensacionaes de que'se tem

occupudo a policia frunceza¡

A senhora Steinheil, a quem

agora se quer attribuir tambem n

morte do presidente Felix Fuure,

é na opinião de medicos illustres

uma neuropathu, que tem n mo-

nomania da mentira. . . '

Este diagnostico psycho-phisio-

logico faz du senhora Steinheil uma

individualidade hysterica das mais

perigosas; isto é uma mentiroso.

por necessidade organica.

Marcel Hutin um reductor de-

véras intelligente do Matin quer

para elle a gloria de ter arranca-

do à criminosa a confissão do cri-

me; mus o que é verdade é quo

nem a elle nem à policia se devem

as revelações da senhora Steinheil.

Dominada pelo remorso, ou por

força estranha que s sua doença

póde explicar aos especialistas,ha-

via mezes que ella não deixava a

policia, 'd imprensa, os visinhos e

até o cemiterio onde jazia seu ma-

rido¡

Foi depois d'uma d'estas jor-

nadas, exhausta moral e material-

mente, com o seu hysterismo de

degenerada, que ella sentindo ne-

cessidade imperiosa de desabafar

I Chronic¡ ba 56mm

l

hace du sr.. D Gnhriclhc Aujus. fillni tl'uum das

mais Illitsti'os iiimiliiis da ciipitiil, com o disliu

cio oñiciiil du »oi-mada. sr. Julio Jardim d. Vi-

lhena., extremoso íílho do nosso prestiginso clie-

fe politico. sr coiisslliuiro Julio du Vilhena_

A csi'cmonia rchsiiu um caritctcr muito

intimo. assistindo somente os parentes mais pro-

xunoa dos noivos.

Testciiiiiiilnirmn o ncia o sr, Cond.. dia Va

lenço e Ernnsto Jardim de Vlllli'llit. tio e irinâu

do noivo e iis lr " D. Alice Miiuro dos Anjos e

Condessa d'Aruoso, mãe e ¡imã ds noiva.

llllllllERSllilüS

Homem-Custodio Pinto de Carvalho; Ass

mais.

e' Hoje-1).' Lucília Lopo¡ [Almeirim Pci'-

iiño FH'Hulldül 'l'liounts e Pumch dos Santos¡

Luiizâ. ,

_Amanhã-D. Ruim da Rot-lis Culixto c

Visconde. de hilvnrcs.

_Além t) Maria (his Dores Regalla Duar-

te e D. Br-.rthu dit Roclni'PIuto.

DOENTES

Continua dorme o eu. di. Jo .quim *danilo

Peixinho, governador civil substituto. _

-Tiiiiibi'ni tmn nlliinnliwohc posando pcior

dos B“lls pl'ltfl'ltlll'llrtlu. u sit' D. Juiiitttii do !leu

dia Moran¡ e Silva. estreinccidn esposo do ar.

Anlonío Augusto Duarte o Silvs, iintlgo essi!

vão iiutiiriu. _

_Acha-so coinplstumsiitu restabelecida do

' ataque do quo' ultimamente siiñi'cu, o sr. cousa

lheiro Julio dc Vilhena. illualru cheio (lo pnl'li-

do I'ugvnermior.
.

-Te-m post-indo agora psior dos seus perti-

i'iiises inconniiudos ›i estrcmoiia esposa do nosso

amigo sr. João da Nnia e Silva, ii quem deseja-

mos rnpidus inclbonis.

m

SECÇÃO LUIUOSA

Folk-CPI¡ hit dias em Coimbra, o sr. dr. José

Epifania Mnrqucs, lnnlu jubiliido du inculdndv

(lc medicina e cuvulheiro muito conhecido e cu

timmio ii'estii cidade.

A' familia oulunuhi o nosso pcssms.

"WF~._1,...;._ ã

A --É-_-

\hila Rins' luglozu

N.. dia IS .to corrente. dcvcrii

' snhir dv Lisboa para os portos de

to; e que não nos falls em vnigan- custom», o magniñco psqnete da

ças mesquiuhas, a quem d'ellas faz .Vlalu Rt-al [null-za Army/ui, o qual

o seu prato de resistencia. dispõu- dos iii.in tiimlvrilns apnl'o-I

 

So o assignanio qmzér saber
I

iqiicm é o leitor' que assigna estaI

.________.._._.....___V .

ums mczqiiita, impressão que o'

santoral com que os mosaICos e a

estaluaria lhe poiioiiin todos as pare-

des, sem o minimo espaço (lt'niicu l

pado, não conseguiu eclipsar.

N'aquelle recinto, sublimemi-n I

te prwtlegiado, o espirito Senteol

airopio extatico das mais delei-

!usas sensações. Para quam possue

Vihatibiiidade artistica. é como se

l'ôra noivo, para o leito nupcial da

arte!

Nem, por assomos, passe pola

mente do leitor, a mais leve idea

de se pretender profanar o santua

rio cristão.

Não. As crispações sensasoriaes

tem categorias. As pornogralins da

«nsamhladura e talha do ('ôro du

Catedral de Toledo, a veuiiuta ñ-

aura de Julia Farm-sic na Igreja

de S l'wlro em Roma, e as expres-

st'ies naturalistas dos inosaicm e

das pinturas de S. Marcos, não re

baixam s tassitura da obra reli-

 

;lltl Il.l'illlll

çuiiliicillns. Iorliaiiilu aii- Isso

muito ri-ctuninvnduwl.

l'lll'

 

giona.

Mas aSsiiii como, uni) ;i nunca-

pçñu i-uiolicu sv vi-i-licu -i Divinda-

de- nos iii.inil'›-sisçñes du anttri-Za.

m...|.. w it-iiñvm ;i Hu-

miilllilailii tias sims tiiutiifi'nluçõt's

da Arto.

Ali. na Basílica de S. Martins,

a Arte despi-jou a sua corniicopia.

A intelligencia, ainda a mais

ilustrada. ainda a mais beneficiada

pela centrífuga aptidão analiptica

liiirinonicaniente casada eoui a ceu

triptii disposição sintelica, ainda :i

mais dispersainentc centralisadnra.

ainda a mais concretamente esCalo.

nada'. qualquer inteligencia. por

maior que seja o seu exercito de

Conliecnncntns e a sua fill'çii de

Vontade para aparentar sangue frio.

ali sente halucinações do toda a or-

dem. principalmente as habulins-

ções rctrosprc'tivaa.

Ali está, se vê. se apalpa e se,

sente a passagem do cruzado fran-

se encontrou com o insinuante jor-

nalista do Matin. Parte d'essa en-

trevista narra elle' da seguinte fór-

ma: «Suspendi esse interrogatorio

febril, cortado, de' silencios, de sus-

piros, de meias confissões e de

..mentiras

_ A minha consciencia dizia-me

ainda Volta aqui, não é assim ?. . . que tinha demite de mim uma co-

Venlia jantar comigo :im aiihã. mediante ao mesmo tempo hysteri-

[...nmdiaia'mmio uniu¡ o hn". ca. A cada momento forjiiva novas

e loucas insinuações.» Primeira-

mente accusou d'assassinos a uma

,um ir.. ii,... .. a t 31:33:15_ aegegeggçàgn;0333330;
l . a 'I t n , ' i .

Ram““ D' Am““ O i'm"" r“" "É i Couillurd : depois declarou que o
uma cuirdiulidade captivuiilv U Ru t x assassino era o moço de cavunari_

e a Rainha trataram me como a um ça Virou¡ Nem eua mesmo sabia já

velho c (lllPrlilii amigo. o que se pnssára na tragica noi-

l) Alllt-'lla não cessou dc falar te do crime. As creaturas mentiro-

serii iiiii itiouart-liu do. grande vulô'

t' dt- grandi- jiri'stigio na sita patria

Au (lo-spedir me. Sua Mugcsta-

de. com a extrema e :ilfavt-l simpli-

Cidade que. o faz ti'ío syiiipatliico,

llhlâl'leâ atllaVPllnt'lllt'Z

~0hl Rodrigues Alves, Você

roso convite o no tllH seguinte, do

mingo l d'eslo mcz, vnlli-Í a (”eis-

nn Bruni u dos ¡uniiil'ostzicüws dc sas por vicio edocnça acabam por

.. x. p m.“ . to _si u ...iguala os ijulgarem profundamente verda-

deiras as mentiras que elias pro-

prias inventaram.

A's suas mentiras deve agora

a senhora Steinheil a sua prisão

. , effectuada ha 8 dias, cinco mezes

DHP'HS ll** J“"li" “ l“VP" m' depois du tragica morte de seu ma-

dissmiw : rido e que a policia não tinha cone

4- Você já lo¡ chefe de Estado, seguido explicar.

vamos conwrsar um pouco sobre

assiiiuptos de governo.

thnnversáiiiu-s muito tempo o eu

ñqnci ainda mais CtIth-'llculu da an-

pPI'ltll'ltlatle de espirito dojnvcn rei.

pelos conhecimentos de politica, do

finanças. de tudo quanto possa in-

tercssar s um homem de governo

por elle revelados e pelo thi'hin) ar~

danilo dc. saber, e que duinonstra _

"as “nas in¡|;.g¡¡çñ,.s RVINUN qn.. ñ_ Dlleln'uos ser (16 pttssulio Ira.;

que¡ muito item |||i|)rrlug|iill;itlll com lJüllltl a ltiliclia tl vapor mandada para

a pessoa de D .Vlunnr-l II. Para a liscalisur a ria d'Aveiro.

criado quo elle tem, revela-su um Era de prei'êr.

lltI'lH-'lll superior _.___-_____

No dia seguinte. parti para o Nomeaoão

Brazd o ahi tem tudo quanto lhe

posso Contar agoram

puxo c- do seu qill'l'i-ltl lillio. e pe-

iliii-iiir- muito i- iiiiiiln qui' agrade-

“PRN“ ao p~ vo c ni son ii inc_ twdss

aqiiellas iiiuu l'tntutp'St-s.

João Scmgraça.

M-”-

Cet-eae¡

Chegaram auto-horitcni :i esta#

çãod'csta cidade, alguns wágons do

trigo exotico, ultimamente impor-

tado

-__..-_.

Lancha-vapor

Foi nomeado medico do para

Auctorisada e insuspeita' opld

niáo, esta, do illustre homem pu-

tido, ultimnumute crendo ns frei

guests de Snza. do concelho da

Vagos¡ o ur. dr. João Dias l'ereirs

blico, que já exerceu no seu paiz o da Graça

alto cargo de Chefe do Estado. Os nossos parabens.

  

Cod geriiiano. c do pirata venezia- do Banco de França, com que se

no. O primeiro. soh a sua armadura pagam aquelas mercadorias do ali-

tir_ aço_ lroiixu a fi-CIIIlila semente mentaçãu ou de prosaico ostenta¡

da arte ogival para irromper e llu- ção!

rir irmntauie atravez do estilo ro. O portugues o o hespanhtil ns

manico. _ sua mediéval lanl'arronadii epic.,

_O outro. o pirata Veneziano. religioso-mercatil, faziam cristãos o

atavtco da Grecia, com a nie-roado- negocios a golpes de montante co-

ris venal. roubava o Luxo e o Bello meçado em cruz! Mas iam, um

para glorilicar a patria. contra iiitl, no seu confuso plano

Agora a pirataria ainda eXIstn, maquiavclico. Agora a pirataria das

e eoin Venoração, protegida pe grandes nações do Universo laz o

las mais sltiluquas leis de ciVilisa seu trafico Com mil halas explosi-

ção. E' com elias, protegida pela vas Contra um homem mermo.

balintcca. que a Europa vao mco- Mas nem o pirata medieval da

mudar os poVos que d'ella nada península ¡hei-tcc, nem o actual de

querem, todo o irundo, foi, como o italiano

A Europa quer dinheiro, quer e sobre tudo o vonezisno. atacado

ouro, algodão, cacau. borracha. da kleptomania artistica. virtuoso,

pennas de abestrnz, peles de tigres, a lavor da patria.

dentes de elefantes.~ Vac á Alrica

Que importa que extings raças de

homens e espucies do aniinaes?

Nada; contanto que o Banco da Iri-

glsterra tenha libras Inss, ou ouro

Barão de Gado".



 

!Boletim estrangeiro

A Villaçñn

para a ui'giinl

l nação dos cole-

20 de novembro

a (“ONSTITILUIO n

NaLlSAÇAU

DA TURQUIA.
. .

gioa eleitores¡ fel eu e

lindo.

Os estudantes entusiasmados, cau-

tando a !Marchi da Liberdade» e lia¡

!cando na eu" bnnd--irae, ñiaeram uinii

manifvatiiçlo ao Ministro da Inglateriu

que lliee agradeceu e ea felicitou por ter

havido o respeito da ordem.

O acto eleltoral produaiu em Conn-

tantinopola greven desavrnçaa entre vo

lantee gregoa e turcos, n ponto de ser

precisa, na arx'ta eirc'umaoripçao, uu bair-

ro europeu de Para, a pi'elençn de duie

regimento¡ que facilmente reetabeleceram

o eat-ego.

Os gregos acuiiam oe turcos de terem

demorado, a titiilu de identiticaçito. a re

mesas dae listas. ohne impediu muitos

 

du votar, em quanto que na titreu- e

aimenioa goeavain de completas venta

gem.

Pelo seu lado, oa turcoe aeuaaui oe

gregna do terem pretendido adulta-rar aii

eleiçõee, lançando nas uvnae duaa liataa,

aim vel de uma; e de ee liavarem. de

proposito, ajiintadu gregos 'otniiianos com

gr-'gus Iielrmiciie, que tentavam Votar

um demonstrar a identidade.

Vê de qua a tiioii eleitoral 6 uma

lentaçho eonatitiva do aiateiiia, tanto na

Turquia como am Portugal.

Dizem b--m na l'lr-epaiilltmtti em todos

partes cuecen habas; om tudu a parte ee

coaem favae. v

O governo turco quer, porem¡ man-

ter a piireaa eleitoral; u apenas teve co-

nhrcimento Naqueles acusações, a 21,

mandou o ministro do reino, em pese-ui¡

a. Para, alirir o respectivo iuqnniito;

A 22 oe gregoii, riu-rain, em frent-

_ da catedral de Pyra, um ¡moon-«nte co

niicio, a em int-uniinawl Bullvjl) foram

apresentar ao Govarne o seu prob-elo

eleitoral.

Mavrocordato hey, de origem guga

e Ministro da agricultura, dirigia se com

o Bispo grego apura pura acalmar oe

manifeetantee, quando nm individuo "De

apedrriou a carruagem, quebrando llia

um vidio, o irriodo, mas leremente, o

Prrladu.

Interveio a tropa e poa em debian-

dada na manifestantes.

A poem d'--nt›~ii int-¡da-ntua a obra

liberal progriil na Tuiqiiia. 0 eoiitagiu

e a propaganda já abiaugwin o Egipto',

que, com milhares da aaaignatuiae, i'ecla

¡nl-l uma constituição.-

ALIANÇA DC JAPAO Os jor

E naea Inu

ESTADOS UNIDOS d l' i n u s

confirmam e noticia «tu-ata aliança e

aplaudem na por garantir n pas nu Oii- n-

te. A estes aplaiinoe deve faltar .nino-ri

dude' poiqiie tal aliança cuolrnminu o

pi-edominio da Inglaterra no Cliiual on

de os Estado» Unido», devida muito, a-

ineiuuain activatn~ntlei. Âpoiadue pelo Ja

pão, mais facil lheyaorú eliminarain

&vooía britanica. D'eete modo a pa¡ du

Orienie continua o constituir um proble

ma volcauico.

A aliança, o ao-irdo entre o Japão o

os Rated-»4 Unidos. segundo um cncniiiii

cndo de Waeliingtnn de 28 tll' Novembro

lindo e publicado nos Debats consiste «in

cinco artigoa constilntivoa.

No 1.° oe dois paiaea pruclamam

o livre e paciüct) deeenvolviinento do em

comércio no Pacífico.

No 2.° repelem ae intençõ-e tigre...

eivae e resolvem manter o :tah: que no

Pacífico e o principio de igualdade mer

cantil oa Uliina.

No 3.0 declara ao que um dos doi'a

governo¡ repeitaril a poa-e territorial do

outro. '

No 4.° afirma ee a intenaão mu'tua,

bem ñrmn n.›e dois paotuaiitea, no'inâe

reage comum de tadaeas potenciais, de

apoiar, por todos ue nie-íon dieponiveia,

a independencia e integridade da Uliina,

e o piinoipio do igualdade comercial e

induutrial na Cliiua pai¡ todos oi¡ p'ei

lee.

No 5.0 oe doía governoe conti'nc'tanto

compromr-iilntn-nie mutuamente em caso

de eucceeso ameaçar/or, a Illntitm o ;tatu

 

LYCEUroLITBc

ianllilo actual a d

.que a o piincipin do igualdade rilpia' a

a combinar ea medidas eubeequrntve

Trocado em miudos ialu qu--r dizer:

não pane'- a Inglaterra, n-'m a Al--manlia

nvm a Fiança, n'in 'a Ronin, aeplfudtts -

oii unidas. .-m absorwr o ai'iua, e u opio

da China. Em primeiro logar estam oe

Enlndne Uoidoa eo Japão. 'E tudo isto

porquê 'i' Porque a 'California r"'prliu a

emigração japonesa. Como se liga tel

canoa com tal efeito? Pela lei da fome

ou pelo vicio da lauro-dra. E ainda os

logic”. 'llñtl darão “não n MJlle Slenal

quando dilie quo giandee acaoteuimvn

Vem de pequena¡ caueaa?

Como saboneai'ão o diplomaticu

Champagne. o Pinna Minieter, e o Mi

niatro dos Estrangeiro¡ de S M R'al e

Imperial, Eduardo VII, palitando_aeo

brvmeaa direto acordo!

Diicedidamente não o eaborcarão tão

encenado¡ como o er; Marquez de Snw

ral, np--ear doa Cadburye & 0.' da In'

glnlrrra e do' França, puiqur bem inibe

que a niiaea hmiieda Junta do Ori-dito

Publico t-m na mão 13 niil contos dos

aliandegae portugnunu pain laser feito da

faiioe¡ estrangeiras votam-e dos einen

mil contos, maia eu menus agindoe, da

tluliin divida externa.

A EPIDEMÍA DOS Ruglii dit

PR B'l'ENDlCNTES una alcaznba

EM l de Zaluán

 

MARROCOS [continua a

atacar ea ti-ibue que admiram a Mula]

Hand, para manter livre o caminho de

Melilln por node se abaatecm

Em 'Pane ó tal a anarquia que a

população prdiu auxilio a Roglii. com

pnimeiitando ee a pagar lli» aii drop““

da sua tropa, rm VlBlB da inutilidade das

nuctoridaden de Mul-y Hatid para impe-

diram a rapaca invnpão das tribue mon4

tanliaa e aii imposição» de contribuições

eoa nwgociantee.

Em tina da novembro, eiirge um

novo eiillão, Midi-y Mnliom-L irmão de

co. Mult-y [loñil, (lt'atlültñtltltlt) da eu.

lealdade, manduia o para Fez.

Mae elle due-¡bedecuu e proclamou

ee Silltñu em Skirn, a 20 kilometres da

Rabat, e, por ¡go-ar iilii 'em Salé muito

popularidade, dura que fazer a Mult-_y

Holidv

A ACÇÃO DA n .ii-gundo niijurnaea

'FRA NÇ \ de Oran, viea ago.

EM ra a arredondai' u

MARROCOS "Argrlia. tomando

por fiooti-iiue "Bl'lutl Muliiya e Guir,

?mandando-aa o viro da Cominãn Finn-

oeea qmh em 1845' designou, Com outra

Marroquina_ mi lllllilt-tt¡ d'aqiirllae.

Eau-a jornan prupalam que oe de-

legados de Mol-y Hnñd para ee rute-n

deiem com Mr. Pieliunl troux--ram de

Paris a carina“ du preponderaneia da

França sobre aa (i'lntlln potenciaa ua po

lilica marroquino.

' Um doa maia gradiiadoa d'ratun de

legados ¡saegnra que o Soltão quer o

engrandecimento do een impeiio, mas

sob a direcção da França.

Eau¡ ilelngmtoa, senhores de gran

da grande ii-Hiieuoia no Muglisvn, nnten

dem que, só eum oa Concelhos da Fran

ça, poderá restabelecer ae a trauquilidn- a

de das tribna e civiliiiarew oImpuio

Marroquino.

Para Como-gin- aquela engrandecimen¡

ta a França lrinearia oe bom bocadoe

qu» lidam entre ae actiiaee fronteiiaa e

ue tina Mnluya - Guir.

A_ Civilieação corneça sempre porn;

comer i t

Baaão un CÁDORO'.

..-Ú-_i

TRAFEGU

DE CARROS

e Ein virtude do mou estado da

Estrada do Americano. por onde sie

laz o maior transito de carros. Com

mercadoriuis para a estação, especial#

mente de sal, à carga' no esteiro tlít

Fonte Nuvo, o cain'uru deliberou trans-

lerir a (titulo de experieiician. para

a estrada do Canal de S. Iloqiie esse

transito. aproveitando o periodo (exe

¡i-eriiiren-talr para' o concerto -I aquel-

la bastante necsciitada vao publica.

A deliberação camariirio occa-

smn'nrá certamente protestos¡ Fipe*

di-piinln. E' um fallalid'

. poa¡ maia d~~ 2:000 aiiiins unir-a de Chris

ciiiliiienie do commercin. porque na

(terreiros do

elevar É“) duplo O ¡trt-gt) ill) Cill'l CIO.

:em virtude do distuncm ser sensual-

iiiente maior. dando-se tambem o in-

conveiiieute. apontado aqui pelo nos_

so ¡ires-ado collaiborador sr. Barão de

lCaduru, de ir introduzir agora nas

l

tiecessnriniiiente ti-ifio

margens do estrada do Canal de S.

lloqoe o Il|l|ll01le experiencia r a soi-

iiliii camada pelo sal vertido dos cara

ros.

Consta-qtos que os carreirm do

Sá Vão reunir para defender m seus

interesses.

iii

_+_

lilllllll llil- llllllll

Não queremos que o tl)istrictn›

deixe de registar :ia mensagens Con-

grultilolurins com que na recente vi-

sita regia loi soiidàdo Eleito¡ por tu-

do esta nossa circuuiscripção admi-

nistrotiva._ q

l-'iiblicainos lioie a mensagem li- i

do pelo presidente da camara do Fei-

ra :i El-Bei, Onde o recepção foi dos

mais carinhosos e entliiisiosticaa.

EiI-a :

Senhor l-Eneontril ae' vnaea mag-ii

tado a dentro de capital das antigas e liie

turiua- terras de Santa Mali., que Sempre

primo-am pela eita ñilalgiiiu e pela aii»

dedicação á liberdade e ao throno.

E a» não é a vu primeira que um

rei poliugiiee ae digna poiear 0a aeua

olhou rubi» aii form-uai paisagens d'erta

terra, como mano auguan avô o rei Ar

tlala em 1852, diguando «e vii-it... u nuaim

ce›t--l|o com o< «niño príncipes U. Pedro

P D. Luiz, é coinlildo, que oue recorde,

a unica em que o chef-s do E-tado, o rei

de Poitngel, Vem honrar nos com uma

veidnduitn visita in rnuoh'ar n 'Nlrua da

Feira aii homenagens de ruapeitoen d “dt-

caçâo d uniu ¡i'nvu.

Snnlnir l-Nueoiiln em muinto¡ 'um

to, a velha Lumcoóriga alravveaou e naum

pniilioii o "ph-odor romano, diltlcaitl, r»

jiiven-iaceu sobre a egidn-dn Bartll'çadnñ

cavalIa-iroe, para oc'eupai durante lingua

soonlnia logar prev-ininnnto entre aa pri

motrna terras purlttgtlnlaa.

Urgulliosa due anne Vault” diimiu'ina'

que s» entendiam do Douro ao Vouga.

cima dae «nas tradições n dos eeiia rnslth,

ainda |iiiie, »In lã" ciiinplt'la d"Cl|tlt'.lll2|H,

 

remo-mora todo nata brilhante panando e

eo comprar, com amarguia é cortar nu

recordação d'ueaee t›~mpiia Line.

Aqui naecvrain', S--nlmq os Infauçõr--n

de Portugal, honrosa distinção ooiii qu»-

 

ié'ie portuguesa! galardoarain oe anne Vas

aalloa d'neta região. Tempos lioiive em

que todoe_ oe peões eram cavalleirm¡ de

ministração int-quimica da ligação intima

d'eal» povo cum (ie seus Itlluimuau

  

prova indiscutinl dos BOfINçatlUu feitos

doe noeaoa anunciantes.

Ao conde l). Henrique mereceu a

terra de Santa Maria a concessão da "u

fora¡ em 1092 Mais tarde, em 1270, D.

Ali-men IIl ltia dan novo l'oi'al.

Mae é, Sunhur, n um rei portuguen

que tiulia u vosso nome e obteve na liie

toria o cngnome de Ventiiroeu, que' a Int'

ra de Sonia Maiia moi» Mv», peloe eepa

ciave cuidados que llio mereceu'.

Rnedil'lcnu lhe 'u vetuatu cnalellu,

construiu llio enaa ponte que ainda lioj~

oiii se ostenta com aa »nas uriiiaa maoiie

linae e concedeu tlie o finalI p'r cioeo d~

illuminiirae. que aqui Gatil rvamoa nÍU-ltt

n demonstrar e e rrco'rdiiroua aeuipia

quão grata nun deve eer a m-inoiia d'un

eu rui folia,- em cujo reinado Portugal foi

o grand.- uinpurio do mundo.

Hojy Senhor', eumoe um p'ov'o de

caido,t\qne viva apenaa do p'ueeado. E

d'un¡ gluriuiin tradicçôee é ¡padrño il'ui

cu do uousu n'rgiillio essa Vulllu coetnllo

que lili-in iie orienta altivu, t'v'curlnndu

com oa seua el-mnnt-ia curuchuua o een

azul dir nossa terra. Alim'euta noe,- parem,

a esperança quo a presença da vueea me..

guetade nne uvigura, dignando eo aaaistir

“
W
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'-iiisriitcrii _DE AVEIRO“

á inaiiguiaçño de tl'lt naminiio -lo feno

qi o bai joiidn estas "'I'I'HB tibnii'iiiian n r

tibia Ianm( liorinonlee nn caminho da u.-

Vilieaçñu e do progreauo. Y

M lltnrnvi-l ñcaiá na historia da Fei

ra a data de hoje, data t'eliir am que vt!

mos realieadal Velhas aspirações e Vem

coroal no a ¡iraeença do moço rei. que 85, 1.° Porto.

logo no inicio do .eu reinado se digna

acariciar ee ao que para nóa representa

um l“-tl'glllt'nltl o e entrada aberta a no

van e glovioaae einprezaa. -

S“HIIO' l-Siibietna ao trono eu) bem

dolor-uniu eiii'iim'atanciaa,

vlngi-m tiiiiiiiplizil an nan-3» do pm¡ ten

:inn (i-lo Ilccitrlãn do ¡iõi' á prova a dndi

Coin carinlioua aiilliifillltit' t-ino-i uooin

mad na viiniia'

    

' Vendo nas boas pharmacias e'

drogarias.

Preparado pelo Dr. J. C. Ayers

Lowell, Mass,- Estados-Unidos.

Depositaríós geraes : James

Cassals 8a 0.' Sucdessores

Rua do Mousinho da Silveira

..e-.u

«-à_

Importante

¡nelhnràm'ento

('onsta achar-ae já urgaiiisaila

iiipreza para o estabeleciiiwntn

il'iiina linlta americana por iiieiu de

electricidade e. de illutiiinaçño ele-

ctrioa. entre esta cidade e a praia

da Custa Nova, pill' Illiavo, Vagos¡

la.-

panliadn oñ von-me triuinnltoe -› nun lr'lllilltl Mira a Cantanhede

rugii-iiadn com todna FORM!) tão clara.; de í

I

i
[hii|i~li›iç5-a .ln ulliunça iiihuln qll't em

Portugal »xhtn entre o rei e o povo.

Cuiigialttlnmu nos, o não podíamo-

deixar de o inauii'entar, nós, que muito

amamos a liberdade e u program-n com

ao voalaa tão piecioeas aiii-maçãs¡ ct.-

eerdve um Verdaduiro ri-i constitucional.

S›-i›liorl--Em nom-9 do municipio!

l

Laçñ e ii lealdade do povo portuguee.

l
da Feira, que tomou 5 honra do repreeeo

lar, em nome d'»e-ia co-»etiiiiiçao que tão

preciso ae torna four reaurgir ein to'do o

noi¡ nxpleudor, vimos apieerntar a voeea

mag» tudo as lium--iiug~iil do nde res

peito e leal dedicação.

E iie al galau com qu»- voa receba

moi-i não correspondam aaa "viam dee-

ioa_ nem pnde traduzir o nosso Fnllltl-

eiaamo o a nona gratidão pela lionra da

viii-aa viana¡- acredita--l S-iilinrl que no

Coração do todos nós val iiii') inteuiiu ju

biln e um carinhoso ¡iG-ato, que tudo voai

dedicamos.

Dignaa-voe¡ Senhor. como aeee outro'

rei de que imune o nome, ser tambem um

protector d'vata terra, que muito rm vó'-

cllllñn- _ A

Soiliur l-Oa maia ardente¡ Votos

por qm turhueo um reinado t'elis, para

gloria do voean numa e progreaeo e proa

peridndu d'eate querido Portugal.

Viva (I rei lr

.I-~-~-v

TODOS NECESSlTAM

Todos necessitam de vez em

quando de purgar-se; de recorrer

ao etfeito salutar, renovador e de-

purativo que se póde obter do em-

prego de um b'om purgante e afim

de expulsar do systemn as mate-

rias viciados e as accumuluçôee

morbidas que, com' effcito, são a

causa de muita doença.

E' surprehendcnte a transfor-

mação que às voz-es se opéra no

estado de saude em geral depois

de uma dóee das Pílulas do Dr.-

Ayer, e é impossivel dizer-se quan-

'to ataque de molesttas graves já

tem sido prevenido com a precau-

ção de se lançar mão d'este pur-

gante, mal se sentiu o mais peque-

no incomiiiodo ameaça.

 

n-~›~

Aniiniit ›gi'apud

Continuo dando as anais sessões.

no seu ltill'fôlCàI) do largo do llueiu,

assutiiidu seiiilire gl'llll'lú numero de

esliectodures, que iibuitdoiioiii u re¡

l ferido recnito o melhor posswel int-

pressionados.

“6*--

Publicas-3m¡

O Occidente. - Extrooi'dtiini inm'rinte

intereueanio é o u.° 1075 do Occirlciiic

pelos aeeiiinptou do que trata. No piimei-

rn pagina publica um expleiiclido ielrata

de corpo inle'iro do Duque Wellington, a

proposito do oeiitenaiio da Guerra Pe

niniiulor. R--trato du Marechal Herman da'

Fonuoca, minimo da Guaira do Bran

que estava da para-gem em Liebôa Vi

1 situ de S¡ M. i'll-lb¡ D. Manuel H ao'

; Porto com ae gravuras do Poço Real dai!

í Uarraiicae e Paliioio da Bolsa. Parque

Vaiooinogenico de Liebõa, varia¡ depen-

dencias d'ute instituto e retratos do sait

[fundador Dr. Carlo: Miinia Tavares o

medicina opnradorae Dr. Carlos Barral

› Munic Tavar›-a e veterinario Âiin e Bit

ganhe. Retrato do publieiatu Silva Leal.

Collaboraçxii litteraria de : João Pru-

' dencio, D. Francisco de Noronha, Alba'.

i to Tellee, Caetano Alberto, etc.

¡ A assignaliira do Occidente eaitii 950

réis por triineeti-e.

_m

Sorrindo . . .-

1 -=(n)i:=-

q

I

l
l

l

0 sujeito carimlivo :'-Esla ma-

nhã veiu :i minha casa iiiii polire

diaho pedir iiii- de comer. porque

enand a morrer de fome. Eu iiiaii

dei-o tor com u si-iiliiir para que lll"

desse iiiii hum almoço. pagando eu

a deapezn. Quanto (li-'vuf

O dono do restaurante: - 84-0

réis. _

_Que foi que n homem tomou?

_Oito louiões de cogiiac e mn

,charuto di- pulam).

  

AVENBE-SE n'estii cuidado uma.

l elegante emo de constriieçào moderna proprio

para familia n-iiiiieroso e tendo jardim, horta,

etc. etc.

Atilio-sr, construido sol¡ os mais exigentes

roqnisdos da liygicnc, tornando-se por isso

muito agradavel tonto no Verão como no in-

verno alem (do sitio bonito onde' se encontra-

ser ll'll' dos mais reeoiiimoiiilaveis dai eiiliiile.

Quem desejar coiiipriil-o, nos eseriptorios

 

lpiissiveis.

 

H NI C: O (com-:c
Palacio Murça a_ Calçadado Combro (PAULISTAS) - LISBOA

V_-~___.

MATRICULA PERMANENTE de alumn'o'si internos, semi-Ín'ter'no's' e externos d'atnbos os sexos para Instrucçào Primziria (infantih 1.° e 2
mercial, de Telegraphia e de Pharmacia..-Classes de gymnastica, esgrim'à', densa, desenho artistico, pintura e“ muLica.

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industríaes¡ normaes, Polytechuica'¡ de telegraphia, Institutos e Cansei'

Este “collegio tem aposentos q

lados um do outro

A Vigilancia do sexo femenino e da classeiin

u'e lhe permittem ter os dois seitas absolutamente iso-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceiis está'. orientado de modo que as alumnoe dileete'imllegio

podem habilitar-se ein DOIS ANNOS para o exame do 1.°., 2.' e 3.' anuos; N'UM ANNO para' '

o exame. de 4.° e 5." e tambem N'UM ANNU 'para exame de '6.' e '7.', o l

iniportante economia de tempo e de dinheiro.

fantilt estão a cargo da Esposa de“, teu Dia '

que representa uma

H'

” E,.sz mafvfoâ'í !um instante!

Tambem recebe como

vatoríos¡

 

n A _. . si . - . .Í l ›

collegio mogiiiticos piiioiios d estudo.

.a. -.

_-._ . -._..__.._....___._..__

!O FUNDADO HA 25 ANNOS

.° graus)

il'eatii emprozn se dão todos its informações

 

_ Cursos“ dos Lyceuu, Coma'

PENSIONISTAS alumnoe dos dois

Este collegío tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO' todos tis-seua allumnos a faze-'

rem 0' Curso de telegraphos que na Escola“ Ofiicial é de dois' aoiios.

U Lyceu Polyteclim'cn vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento de¡

seus pensionistas porn de Indo dar conta a's respectivas familias.

Os pensionistas do' _Lyceiil'l'olyteclinico que freqiientarein o (.onservato'rio tem n'e'ate'

Pancas: MODICOS
HINTOS A QUEM Sl DlGNÀR PlDlL-OS,

o t3 l R E c T o a. -= AISBLÍNO CARREIRA;



  

M I' IB E Z A

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

FNGONTRARA o publico n'este impar-tante estabelecimento, o prlmelro no genero n'eata cidade, todos oa moveis necessarios em madeira, ferro e longa. para a de_

"~ E
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DISTRICTO DE AVEIRO
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RIOBILIAIIORA®

AVE I R 0 QO-RUA DO MES-322

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços bai-attesimos e sem competencia . Encarrega-Se o seu prepriezarlo de mobilar, luxuosa

..u m .rleuiz mente, salas de vlnltae, de jantar equal-toe. etc., rm qualquer residencia por compleoto sendo excesswamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

, MN_ .,. Tambem vende Lodu e qualquer movel ¡Wuleo para a' que ooaha de obter uma minuciosa oollecçâo doa referidos artlgos pa.a assim bem poder servir
:iu

.a o pubhoo. No mesmo estabelecimento encomrara tambem o pnblino todos 08 objectos respeitante"“ OOIXOM'HI. a@sim como todas a8 materias empregadas na contrae-

ção da rgferjda ¡naun-15_ ..g quaeg sao de uxpmndida qualidade e se vendem tambem por preços modlcoe. so vendo se acreditaram por lsaO a Empreza Mobi.

"adora convide. o publicou vlelter o een estabelecimento bom-ando o seu proprietario com as suas ordens, ae qu-oa serão rapidamente cumpridas.

...._ü_›*.-ñ._.w

R- M- S- P.

- MllLll REllL INGLEle

  

o maquetes correios a aahír be feirõca

AIHGliN -= Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Manlovideu e Buenos Ayres.

'FRAMES = Em 28 de dezembro

Pan a Madeira, S. Vicanle, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Boenoe-Ayree.

255000Preço (la passagem de 3.' classe para o Brazil. . . . . . . . . .

25;#000
e n n › › o Rio (la Prata. . . .

_.__._._=(.)=__.___

Naqueles correios a gabir De !lisboa

ASTURIAS :é: Em ao de novembro

Perl e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Mumwidcu e Buenos-Ayres.

amooo¡ a Em 15 Ile dezembro

Parte Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

'FRAMES - Em 29 de dezembro

Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Monlnidau e Boenoe-Ayree;

225000l'reçn da pasaagvm (le 3 ' classe para n Brazil. . . . . . . . .

2215000n n n u » n Rio (la Praia. . ..

_-_._.:--_-__-_-___ .._

.A. BORDO HA CRBADOS POBTUGUEZES

Nas :genuíno do Porto e Lipbon, podem oe are. passageiro¡ de 1.' olnue

“colher oe bviiclwa á vir-le riu planlae da¡ pequalne. mas¡ pan-u isso re-

cumnxendatnuu tudu a antecipação.

.AGENTES

NO PORTO EM LISBOA:

TAIT 8:.

|9. Rua (ln Infanle D Henrique. Rua (l'El Rel. 3|-l.°

  

l

CO. lJA'MES R!\WÍÊS&C
U.

l

l

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

  
lili'nlw autritím

CARNE

Prlvlle'glado,auct0rlsado pelo go

terno, e approvado pela junta

oonsultlva. de saude publica

de Portugal e Inspeotm-ia

Geral de Hyglene da

Oórte do Rio de

Janeiro.

Premiado com as meda-

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa e Univer*

sal de Paris.

E' omelhor (onico nutritivo que eo conlu-ce

E' ¡unilo digestivo, forlilicante e rec-.musrilninlc

Sob a sua influencia doeenvnlveme rapidamente

e appelite, enriquece-Ie o sangue fortalecem-se

ou musculos o voltam ae forças.

Para a¡ creançae ou pceaoau inuíto delmial

¡I'm! (-ollwr da¡ de copa cada ver.; o para o¡

adulta.;| dan a lroa. colheres de cada vuz.

Esta dóse com quaeaqum- lmlacliiullue é um

excellc'nle Illlllclln para ae pessimo !uu-ae ou

mnvaleacnuloe; 'prepara o estomago para aeee¡-

tnu' bem a alimentação du jantar, (a concluido

olio1 toma-au igual porção ao -luaot para facili-

¡ll' completamente ¡digeelàm

Para evitar a conlrafacção, oe envolucroe

das garrafas devem conior o retrato do anular

e o nolnu em pequenos cirouloe amnrelloa, mar.

ea que está rlopoaitmia um conformidade da le¡

Flv. 4 da illullu do 1883.

Mais de cem nwdícos atlestam a uu.-

'eriorfdade (rem Vinho ¡im-n combater u
i

falra de forçam

i'lmprnga ea com o male feliz olho noe ee-

tomagns ainda os mais delicia, para comlmte¡

as ¡ligc-slõee tardias 0-. labnriosae, a diupi-puia

mu'nlialgin, gaulru-dyuia, gaatl'algia. :un-mm_ zu-

¡nncçño du); orgãos, riu-llilismo, coneunipçño nau

carne» ; añ'cvçõee necmplmloaas. e em geral da

convaleeoença de todas ae dom¡ças.aoudu é pre-

ciao levantar as forcaa.

Um ealloe d'este vinho, repre-

senta um hom bife.

Acha-se a venda nas principaea plnarmaciae

de Portuga] a do unil'nllgu-Írn. Deposito geral!

na Picnrlnacia Frame. Filhos1 em Belem.

Deposito em Areiro - Phar-

mucía e Drogaria Medicinal (le Ri-

beiro .llllllOl' á rua Direita.

  

0'S EX-HliMEXS

(2 ' Pdlçñu)

Um volume com perto de 200 pagimu

e uma Gil/"l u côr”, illustrudu

com o Hell'qu du auctor

200 réis

 

Pow.“ FRANCEZA no 'GRAMOFHONE
gy; r e 1;.,

¡'l', '

l

Cê? ;ii '

As anais perfeitas nmcliinas fal-

lontes até hoje conhecidas.

Grande e completo sol-tido de (lis-

cos cn¡ todos os generos,

Importação semanal de todos as

mais recentes novidades.

ARTHUR ARBEDO-R. do Mousinho da Silveira,

   
310-1.” andar.

@Brenno A BOTAÇÃODE a. ummo)1›oaro.

§%%ãí&§_fgx°°í

ll'llll. lNll. PHARMÍ'SOUZA SOARES” " '

(Ni) BRAZIL E NA EUROPA)

  

  

       

Devidamente legalímdo em Portugal e diuringur'do

com um premio dc Hom-a de 1.' claue

e cinco medalha: de Ouro,

na America do Norte, França c Bru-ii,

pain pen-jeito manipulação e #odeia

do¡ seu¡ producto' medicinau

peitoral be @Cambará
|REGIBTA'DO)

(“nos Rima-ram)

Cur- prompm o radicalmente a¡ tal-ae ou rouquidõee¡

Cura a laryngite;

Cura perÍe-imlno-nte l brouchitu aguda ou clironica, .imploro ou nelhmlticn;

Cura a Iyeica pulmonar, como n provam numeroann alienados ¡Iii-dico- o particularel;

Cura ¡noonleeravelnwnle n astlima. IIlOlO'BÍlR clinic-il do ter debrllada po¡ oulroe mrim;

Cura udmiravelmonle a coqueluche, e pelo :eu goela agradavel, é Ippeteoido pela¡

cre-ricas.

Fruco, 11000 réis; 3 frascos 25700 réis.

PASTIL HAS DA VlDA

(REGISTADO)

Combatem o facho, a asia. a gaulralgia, a¡ anulou e vornitoe. e enjôo le .ler, e meu

halito, a Halulcucia e a dilatação do ratonmgo. São da greude eficacia me meleelin do me'

ro e da pollo. na fraqueza do¡ uervms o do “ligue.

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 36940 réie.

 

_w-_tm- ----

56 Ilrmcclios Ilspvl'illl'os em pílulas SliCClllll'llllS

(BEGISTADOS)

Ene- medicamentos ouram com rapide- e inoñenlivídnde:

Febre-s em geral;

hlulculiae ¡wi-voou. da pelle, da¡ viu raeplutoriae. de ceu-ego, io¡ somas». “O

v orgãos ln'innrioç;

Mulusllle da¡ Ieullm'al e du ereauçu;

Dõree um geral¡

inllammaçõcn o congenõee;

luvpuleznn do eaugur;

Fraqm-n e :une connequenoiae.

Frau-o, 500 iéie; 6 lrancm¡ 93700 I'éil.

(formulth o livro - 0- NOVO MEDICO-pelo Vice. de Son“ Som-u, ú vende no¡ Ie-

poeitoe du] rnnedion do nur-tor. Prog-u: hroulmdo, 900 róil e cnc-deruado “D rtie.

~_=--._.

 

Nlprliua nleutnn hnrnenpnlhimm garantido-I, aval-o.

e um caixas da diversos tamanho-

1 Tubo com globulo¡ '260 réln: duzia 25600.

i Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 43000.

1 Dito com lriruração 8.' 700 Iéio; duzia 7¡000.

Véxle o¡ Preços-corremos. o .Auxilio Hmnuopalluico- ou O Medico de Can e a uNuv¡

Guia Houieopatliica.. pelo Visconde de Souza Sunrus.

Eulve productos vende-ua mn AVEIRO na i'luaunacia o drogaria da Fraaoim-o du Lu¡

à Filho; «mALBERGAHlA-A-VELHA (AluIIu-rnlum) no ovlabelecirnuuto rir Mamle Maria

Amador. DEPUBlTU GERAL em Porlugal. Porto. rua do Santa Cnthnrinu 1568.

.AVISO IMPO TANTE

I) Eslolmleoimenl o lem um mellico encarregado de reapomlcr

«granulometria» a qualquer consulta por escriplo sobre e tratamento e

pplioaçñn ¡l'osles rcmwlms.

y
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.___ __._ ..-.-.›.~--~M_Wa...“

'A mais mober- na e mais' ba

 

rala e ele- E gantz

“BOBINA,

PHEL'US lll FlBHlll.

Concessionarin em Portugal

*GRANDE !REGENTE A BIVENIEIIURES

i


